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RELATÓRIO DE INTERCÂMBIO – CRInt ECA 

 

 

Nome: Victor Francisco Ferreira  

No. USP 6473722    Curso ECA: Comunicação Social – Habilitação em Jornalismo 

 

Dados do Intercâmbio 

 

Universidade:Universidade Nova de Lisboa 

Curso: Ciências da Comunicação 

Período: (   )1º Semestre de ____   ( X) 2º Semestre de 2012    (   ) Ano Completo de ______ 

 

Parte I - Vida acadêmica 

1) Disciplinas cursadas: 

 Media Interactivos (711011029) – 6 ECTS 

 Atelier de Ciberjornalismo (711011075) – 6 ECTS 

 Atelier de Jornalismo Radiofónico (711011066) – 6 ECTS 

 Jornalismo Televisivo (711011072) – 6 ECTS 

  

  

  

  

  

 

2) Faça uma breve descrição dos programas das disciplinas cursadas, relatando quais foram 
as dificuldades/desafios enfrentados: 

As disciplinas cursadas eram, no geral, de teor mais prático que teórico. A única excessão era a 
cadeira de Media Interactivos, que consistiu na leitura de textos e debates sobre as mudanças que 
a internet e as novas tecnologias causaram na relação de cada indivíduo com o jornalismo e a 
informação, de modo geral. Nas outras, foi possível perceber como é diferente a forma de lidar 
dos portugueses com o as mídias em relação aos brasileiros. Nas disciplinas de Jornalismo 
Radiofónico e Jornalismo Televisivo, pude fazer minhas comparações e reflexões já em Portugal. 
Sobre o Atelier de Ciberjornalismo, pude refletir quando do meu retorno, pois no semestre 
seguinte cursei a disciplina Jornalismo Online aqui na ECA, e as diferenças ficaram evidentes. 
Tais discrepâncias vão desde coisas triviais, como por exemplo a pronúncia de nomes 
estrangeiros em um texto televisivo ou radiofónico (os portugueses fazem questão de pronunciar o 
mais próximo possível do original, enquanto aqui tendemos a “aportuguesar” a pronúncia) até 
diferentes referenciais teóricos (textos americanos são muito presentes aqui no Brasil, enquanto lá 
eles bebem muito das produções europeias sobre jornalismo e e comunicação). 
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3) Você conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Por quê? Houve algum tipo de auxílio 
por parte da universidade a esse respeito (Academic Advisor)? 

Não consegui me matricular em todas as disciplinas que queria, pois algumas delas seriam 
oferecidas apenas no semestre seguinte à minha estada em Lisboa. Portanto, tive que retirar mais 
da metade das cadeiras colocadas inicialmente no meu plano de estudos. Em Portugal não houve 
auxílio acadêmico, mas era possível assistirmos algumas aulas para depois efetivarmos nossas 
matrículas. Para selecionar melhor, contei com a ajuda de colegas de jornalismo da faculdade. 

  

4) A quantidade de disciplinas escolhidas foi adequada? Comente. 

Sim. Quatro disciplinas foi o suficiente para aprender e conseguir aproveitar também os outros 
aspectos que o intercâmbio proporciona. Caso tivesse mais matérias provavelmente seria mais 
difícil conhecer pessoas fora da faculdade, conhecer novos lugares e, assim, a experiência do 
intercâmbio seria muito menos completa.  

 

5) O conteúdo das disciplinas correspondeu às suas expectativas? Por quê? 

Em algumas delas, não. Excetuando Media Interactivos e Atelier de Jornalismo Radiofónico, 
percebi posteriormente que fiz escolhas erradas. Poderia ter aproveitado mais disciplinas com 
carga teórica maior e que poderia trazer maior proveito acadêmico que o conseguido com as 
disciplinas Atelier de Ciberjornalismo e Jornalismo Televisivo. Ainda assim, posso dizer que o 
saldo total de aprendizado foi extremamente positivo.  

  

6) Qual(is) o(s) sistema(s) de avaliação utilizados nos cursos? Assinale quantas alternativas sejam 
necessárias. 

( X) Testes/provas                        ( X) Trabalhos em classe 

(    ) Monografia individual ao final do período  (    ) Monografia em grupo ao final do período 

( X)Outras (especifique): _A maior parte das disciplinas cobraram principalmente trabalhos finais 
fora de sala de aula também, como por exemplo a produção de material jornalístico na respectiva 
mídia em questão.__ 

 

7) De maneira geral, qual era a principal estratégia de ensino na maioria das aulas? 

(X ) Palestras/conferências do professor responsável pela disciplina. 

(   ) Palestras/conferencias de professores convidados 

( X) Aulas dialogadas e debates mediados pelo professor da disciplina. 

(   )Outra (especifique): _________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

8) Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Universidade/ Faculdade? 

(X ) Biblioteca    (X )  Restaurantes/ Lanchonetes 

(X ) Computadores   (    )  Centro Esportivo 

(X ) Alojamento   (    )  Tutor 

(    ) Outras: 

 

9) Você teve dificuldade para acompanhar as aulas devido ao idioma? (     ) Sim      ( X  ) Não 
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Em caso, afirmativo, explique suas principais dificuldades. ______________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

 

10) Em relação à qualidade do curso, você o considera melhor, pior ou equivalente a seu curso na  
ECA? Por quê? 

Equivalente. Apesar das consideráveis diferenças na abordagem pedagógica e teórica, não 
acredito que posso julgar o curso de jornalismo da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 
(FCSH) da Universidade Nova de Lisboa melhor que o curso da ECA. Pelo pouco que vi, acredito 
que aqui na ECA tenhamos melhores disciplinas práticas que lá, por exemplo, com uma boa 
estrutura para a produção de conteúdo (Jornal do Campus, parceria com Rádio USP, etc), mas lá 
a mais espaço para a presença de professores que atuem firmemente no mercado jornalístico 
português.  

 

Parte II - Integração 

1) Houve atividades de recepção/integração para os estudantes estrangeiros? 

(X ) Sim    (      ) Não 

 

Se a resposta for afirmativa, responda: 

a) Quem as organizou? 

O setor de Apoio Erasmus da FCSH 

 

b) Como foram?  

Consistiram em reuniões de recepção no início do semestre. Nelas foram explicadas diversos 
aspectos sobre o funcionamento da Faculdade e sobre as burocracias que deveria ser respeitadas 
para efetivação de matrículas etc. Também foram apresentadas algumas iniciativas de alunos da 
Faculdade para melhor acolher aos estrangeiros. 

 

2) Durante o período em que esteve na Universidade, você teve mais contato com estudantes 
nativos ou com estrangeiros? 

Tive contato com muitos alunos portugueses, mas também com muitos brasileiros. Como fiquei 
alojado na Residência Universitária e essas eram as nacionalidades mais presentes, foram as que 
mais tiveram próximas de mim. Porém, conheci estudantes de diversos países, como Alemanha, 
Colômbia, Filipinas, Etiópia, Angola, Indonésia, Cabo Verde, Moçambique, Bahrein, Nigéria, 
Espanha, Rússia e outros. 

 

3) Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora das aulas? 

A receptividade dos professores foi boa. Alguns eram mais acessíveis que outros fora das aulas, 
mas acredito que no geral puderam auxiliar bastante no desenvolver do curso, seja 
presencialmente ou por email. 

 

Parte III – Documentação  

1) Houve problemas em relação ao visto? Alguma dica para facilitar o processo? 
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Meu maior problema foi a demora para dar entrada no visto. Esperei receber a outorga da bolsa 
de estudos oferecida pela USP e acabei entrando com o pedido de visto com um prazo apertado 
para viajar. A dica para facilitar o processo é não esperar todos os documentos ficarem prontos 
para acionar o consulado do país de destino. No meu caso, o visto saiu no dia em que estava 
prevista inicialmente a minha viagem e tive que trocar a passagem, mas demorar muito pode 
causar inclusive a perda do intercâmbio, dependendo dos prazos estipulados pela universidade de 
acolhimento. 

 

2) Foi preciso se registrar no país onde realizou intercâmbio? Como foi esse processo? 
(especifique prazos, taxas, documentos necessários) 

Uma vez em Portugal, era preciso fazer o documento de residência. O contato deveria ser feito 
com o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e a taxa era algo próximo de 40 euros. Os 
documentos necessários eram passaporte, comprovante de residência e carta de aceite da 
universidade. 

 

3) Na universidade/faculdade, que documentos você teve que fazer?  

 

Documento Valor da taxa 

Carteira de estudante em parceria com o Santander Grátis 

  

  

  

 

 

Parte IV – Alojamento/Moradia 

1) Você morou em: 

( X ) Alojamento da Universidade/ Faculdade        (    ) República   

(    ) Casa de Família                 (    ) Apartamento alugado  

        (   ) Individual     (   )Compartilhado 

 

a) Havia necessidade de permanência mínima? 

Não. 

 

b) Como você avalia a qualidade do alojamento/moradia relação à limpeza, conforto e facilidades 
oferecidas? 

Excelente. Fiquei num quarto individual e dividia um pequeno módulo com outros dois estudantes 
portugueses. As cozinhas eram compartilhadas, haviam duas por andar. As limpezas dos módulos 
ficavam a cargo dos estudantes, que podiam utilizar aspiradores de pó oferecidos pela residência. 
No mais, as áreas comuns eram limpas semanalmente pela administração do alojamento. Pude 
alugar um pequeno frigobar para ter em meu quarto, o que facilitava a conservação de alimentos 
sem precisar recorrer à abarrotada geladeira comunal. Também havia máquinas de lavar e secar 
roupa e um espaço de convivência com televisão, lanchonete e uma mesa de bilhar. Resumindo, 
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a residência era acolhedora e confortável. Além disso, o custo era inferior ao de outras regiões da 
cidade, o que fez a estada lá valer muito a pena.  

 

c) Era próximo à escola e/ou próximo a lugares de interesse? 

Sim. O alojamento ficava a 15 minutos a pé da FCSH, mas era dentro do mesmo campus que 
outras unidades, como a Faculdade de Direito. Ficava a menos de 10 minutos de caminhada do 
metrô, o que facilitava muito o deslocamento pela cidade. Além disso, havia próximos mercados, 
farmácias, cabeleireiros, papelarias, açougues, restaurantes, quitandas e diversos outros 
comércios. 

 

2) Foi necessário efetuar depósito antecipado (caução) ? ( X) Sim   Não (.....)\ 

a) De que maneira  os pagamentos foram realizados? 

O caução foi feito com depósito bancário aqui do Brasil. Como era transferência internacional, tive 
que preencher um documento especial no Banco do Brasil para isso. Os outros pagamentos eram 
feitos com depósito bancário lá em Portugal. Tinha um banco na residência, e era possível sacar o 
dinheiro e depois depositá-lo na conta bancária indicada. O comprovante era entregue à 
administração do alojamento e na hora já era impresso o recibo 

 

 

Parte V – Clima  

1) Quais as condições climáticas que você enfrentou? 

Em Lisboa, o clima é muito agradável. Na minha primeira semana, que coincidiu com o fim do 
verão, as temperaturas ficavam entre 25 e 30 graus. No outono, o clima ficava entre 15 e 25 graus 
e no inverno, as temperaturas caíram e ficaram entre 10 e 15 graus. Uma particularidade da 
cidade são os fortes ventos, que ajudam a diminuir a sensação térmica, mas nada que esfrie 
demais. 

 

2) Que tipo de roupa você aconselha que sejam levadas para o mesmo período? 

Em Lisboa, é possível andar o ano todo com um tênis confortável, calça jeans e uma camiseta. No 
inverno, é preciso colocar um casaco leve e, se estiver com muito frio, uma camisa térmica 
também ajuda. Luvas e gorros quase não foram utilizados, mas é bom tê-los por perto 

 

Parte VI – Seguro-Saúde 

1) Você já possuía seguro saúde de cobertura internacional ou precisou comprar para a viagem? 
Precisei comprar o seguro saúde para a viagem.  

2) Você precisou usar o seguro saúde durante o período de intercâmbio? Teve problemas de 
atendimento? 

Não. Felizmente não precisei utilizar o seguro saúde 

 

Parte VII – Custos 

1) Você recebeu algum tipo de Bolsa de Estudos para realizar seu intercâmbio? (X)Sim  (  )Não 

    Se sim, qual? Bolsa de Mérito Acadêmico oferecida pela Reitoria da USP. 
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Moradia 

R$ 

Transporte 

R$ 

Alimentação 

R$ 

Taxas 
escolares/ 

Outras taxas 

Seguro-
Saúde  

(se 
necessário) 

Total de gastos 
aproximado 

para o período 

R$ 

Aprox. 
3.500,00 

Aprox. 
8.000,00 
(inclusas 

passagens 
aéreas) 

Aprox. 
3.600,00 

Não tive 
gastos desta 

natureza 

1.122,33 Aprox. 16.300,00 

 

Conclusão 

1) Qual a avaliação que você faz do do Intercâmbio e da experiência que você teve para sua vida 
pessoal, acadêmica e profissional? 

O intercâmbio proporcionou-me uma experiência única e muito enriquecedora. Na vida pessoal, 
principalmente, destaco o contato constante com outras pessoas e culturas. Na vida acadêmica, o 
intercâmbio também traz benefícios, pois é possível aprender novas formas de olhar para o seu 
objeto de estudos. E no âmbito profissional, o intercâmbio é muito valorizado no currículo e pode 
ser um diferencial na hora de disputar uma vaga de emprego. A avaliação do intercâmbio é 
extremamente positiva e considero este período vivido longe do Brasil como uma das mais ricas 
experiências que já vivi. 

 

2) Que conselhos e/ou dicas que você daria para os estudantes que pretendem ir para o mesmo 
lugar em que você esteve? 

Vão. Portugal é um país incrível, com muita história e uma cultura muito rica. O idioma não é 
problema e, portanto, é possível aproveitar bastante do que o país tem a oferecer. Lisboa, 
particularmente, é uma cidade grande, com muito a se fazer e se conhecer. Há muitas pessoas de 
diversos lugares lá, o que torna mais interessante a viagem. E a Universidade Nova de Lisboa é 
uma instituição reconhecida no país e que pode oferecer um incremento interessante à formação 
acadêmica 

 

3) Se achar necessário, utilize o espaço abaixo para mais informações/comentários. 

______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

 


